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Año I Núm. 23 R e d a c c ió n :COMISARIADO DE LA BRIGADA 14 de octubre de 1937

¡AL A TA Q U E , el glorloio Ejército áel Pueblo!

¡Halla la victoria definitiva!
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H a  s i d o  y  s i g u e  s i e n d o  e s 4 e  m c s y  e í  c ín u b o S o  s o S s o n e  d e  l a s  g e s ­t a s  g S o r io s a S y  deS p ro S fita sp ia d o  n s t a a r ía n o . H o y  ©osno o y e s ’' l a s  e s ­c a r p a d a s  E n o n ta ñ a o  a s t u r e s ,  s w s  waB?©Sj s w s  c a r r e t o r a o j  s u s  r í c s js o n  e l  e s c e n a r i o  dontí®  s e  t ó e s a r r o ü a í í j  l u c h a s  c r u e n t a s  <|ue h a r á nw a r s a r  e l  r a n tfa o  d e  la  H i s t o r i a .  H o y  c o s n o  a y o r  S o s  m i n e r o s  a s t u r i a ­n o s  h o m b r e s  a v e z a d o s  a  r e n d i r  t r i b u t o  a  !a  m u e r t e y  p i e r d e n  í a  v id a  e n  e l  c o m b a t o ,  y  la  p ie r d e n  s e g u r e s  d e  « ju e s m  s a c r i f i c i o  n o  s e r á  e s t é r l i y  s u  s a n g r e  d e r r a m a d a  e j e n e r o c a m e n t e j  s e r v a r á  p a r a  g r a b a r  e n  la  H i s t o r i a ,  p á g i n a o  g l o r i o s a s . . .  p á g i n a s  d e  v i c t o r i a .  E l p r o l e t a ­r i a d o  a s t u r ,  c o n  s u  í a m o s o  j U .  H . P . l  d á  e j e m p í o  a  E os d e m á s  t r a b a ­j a d o r e s  d e  s u  u n id a d  y  o b n e g a o j ó n . lA ts is e ü c s  d í a s  g S o r S o s o s  d e  O c ­t u b r e  d e l  3 4 ! H o  r e s p o n d i e n d o  c2s i g u a l  m a n e r a  e l  r e s t o  d e l  p r o S e t a -  r i a d o  e s p a ñ o l ,  e n  l a s  c u e n c a s  m i n e r a s  d e  A s t u r i a s  s e  l i b r a r o n  g r a n d e s  b a t a l l a s ,  d o n d e  l o s  b r a v o s  m i n e r o s  a r r e m e t í a n  c o n  c o r a ­j e  c o n t r a  l o s  r e g u ' a r e s ,  l e g i c n a r i o s  y  t o d a  l a  f u e r z a  q u e  p a r a  s u  e x t e r m i n i o  m a m ia b a  a l l í  fa  r e a c c i ó n .  EE 6 e n e r a 5  L ó p e z  O c b o a  s a b í a  d e l  v a l o r  ele l o s  m i n e r o s  c u a n d o  d e f ie n d e n  l a s  c o s a s  j u s t a s ,  v o lc ó  s o b r e  A s t u r i a s  u n  v e r d a d e r o  e j é r c i t o .  E n  a q u e l l o s  g l o r i o s o s  d í a s  d e  r e b e l i ó n  m u r i e r o n  m u c B io s  c a m a r a d a s  n u e s t r o s ,  p e r o  l e j o s  d e  e x t i r p a r  ®S a n h c 'o  r c v o l s s d o n a r i o ,  c o m o  s ís p o n ía n  n u e s t r o s  e n e m i ­g o s ,  s i r v i ó  p a r a  r e a f i r m a r  é s t e  y  q u e d a r  g r a b a d o  e n  t o d o s  l o s  s u ­p e r v i v i e n t e s  s i  d e s e o  d e  v e n g a n z a ,  e n  u n  d ía  n o  m u y  l e j a n o .H o y  A s t u r i a s  s e  b a t e  c o n  ig u a S  h e r o í s n s o  q u o  e n  c !  3 4 . S u s  b r a ­v o s  h o m b r e s ,  d i g n o s  d e  a d m i r a c i ó n ,  f u e r t e m e n t e  u ía S d o s , s e  d i s ­p o n e n  a  d a r l e  8a b n ía lS a  d e f in i t i v a  aS f a s c i s m o  y  Ea r e a c c i ó n .  P o r  a l l í  n o  p a s a r á n  l o s  e j é r c i t o s  i n v a s o r s s ,  s i n o  e s  s d e já n d e s e  r i iE e s y  m i l e s  d e  h o m b r e s  y  d e s t r o z a n d o  t o d a  A s t u r i a s ,  p a s a n d o  p o r  e n c i m a  d e  c a d á v e r e s  s*e Eos t s i in o r o s . E ! f a s c i s m o  e n c o i n t r a r á  s u  m u e r t e  e n  A s t u r i a s  s i  s e  e m p e ñ a  e n  o c u p a r l a .H o y  c o m o  a y e r  l e s  h e r o i c o s  m i n e r o s  a s t u r i a n o s  t a s c a n  la  l i b e r ­t a d  e n  s u s  m o n i a ñ i t s ,  s u s  v a l l a s ,  s u c  r í o s ,  a r r a n c a n d o  w í c t ó r í a s  a l  e n e m i g o .  S a b e n  o|c::C;.ro p u e d e  t r i u n f a r  e5 f a E c I c m c  q u e  h a  d e  im p e ­r a r  p o r  e n c i m a  d e  t o í l o  f s  r a z ó n  y  la  j u s t i c i a  y ! a  d e f e n s a  d e  l a  c u a l  d a n  g e n e r o s a m e n t e  s u s  v ic ia s  e n  l o s  c a m p o s  d e  fca ta "5 a .A s t u r i a s  s a b e  q u e  e l  f a s c i s m o  i n í e r - E c i c r o l ,  fu 'ír fx -S T Js n íe  h e r ­m a n a d o , h a  p u e s t o  s u S  o j e S  e n  o m b  m i c a s - e n  s u s  p u e r t o s  y  h a r á  t o d o  lo  q u e  p u e d a  p o r  o c u p a r l a .  E^cro A s í i : r ! o s  a  ia  v e z ,  n !  g r i t o  d s  sw  g lo ­r i o s o  í J .  H . P .  6 0  a p r e s t a  a  á m p e d á r lc  y  h c c c e r  m o r d e r  eS p o lv o  a  l a s  f u e r z a s  i n v a s o r o E ,  Í;©ríí?>r#'c> a c o s í u r n b r a a f c s  a  s s ía n e ja r  !a  d t r a m i t a ,  s a b r á n  u s a r  é s t s  p a r a  o x t e r m l n r .r  a  S o s  an cB ríig cE ; d e  !a  ü b e r t E d  y  e l  p r o g r e s o .j A s t u r i a s  n o s  d á  e l  e j e m p lo J  K a g á s n a n e s  e c o  d s  é í .  P r a p a r é s t io »  n o s  p a r a  eíl c o m b a t e .  !/ n á n io n o s  fü ^ e rte m e r:'’:® t o d o s  lO G  n n t i f a E c I s -  t a s .  S a r  e l  m á x i m o  r e n d i m i e n t o  e s  Ea m e j o r  a y u d a  a  n u e s t r o s  h e r ­m a n o s  d s  A s t u r i a s . A G A P IT O
COMISARIO DE L A  45 BRIGADA

A D E L A N T E
U íia  compaaiera ¿e Aran." 
juez, de más de 70  años 
nos envía dirigido a los 
com batientes, l a  sism en-- 
te  poesía ^ue nosotros 
publicam os co n  á ^ sto .

ñ  i©i
c o i n b « f i € i i f c i

RIORIR POR LA PATRIA  
ES V IV IR  ETERNAM EN­

T E  EN LA HISTORIA.

Sois valientes: con gran brío 
defended el suelo patrio 
de famélicos ingratos 
que nos quieren usurpar, 
las riquezas que atesora 
nuestro suelo tan fecundo, 
que envidia causa en el mundo: 
¡N O  D E JA R S E L O  L L E V A R ! 
Con honra, salvad Espeña 
y  ganaréis mucha gloria, 
los anales de la Historia 
en ellos perdurarán, 
los nombres de los valientes 
que lucharán con denuedo 
y  salvarán nuestro sudo  
delfascio internacional.
Vuestro heroísmo es latente; 
cuando entráis en el combate, 
siempre addariie ¡A D E L A N T E !  
no quedarse nunca oirás.
Que es un galardón hoi.roso 
morir cara al enemigo, 
que él ai verse ya vencido 
pedirá a gritos la paz.

T O M A S A  L Ó P E Z  O R G A Z

liraisi Pfi9
piieif©#̂  lól® @#persm®# uno

f í l f l C í l R ♦
Ayuntamiento de Madrid
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P rep arac ió n  del te­
rreno p a ra  el com - 
feaíe y  aproveclia- 
m ienío  del m ism o

Análoéo ñl de cremallera y de 
trazado más fácil. Para enmasca­
rar se evitará la rcáularidad. en 
los redientes. Este trazado facili­
ta los fueéos oblicuos, (jue son 
muy importantes, especialmente 
con fusiles amatralladores.

La longitud de las alineaciones 
no pasará de 10 metros para evi­
tar q[ue sean enfiladas por el ene- 
miéo. (fié. l).

S e  evita n  Ja s  a lin e a cio n e s  
recta s d em a sia d o  la rg a s, s in  
n e c e s id a d  de p a ra ca sco s y  se  
p u e d e n  o b te n e r  Jfuegos en  v a ­
r ia s  d ire c c io n e s . K s t e  tra za ­
d o  se  adapta b ien  e l  te rre n o  
y  se  p resta  a l en m a sca ra ­
m ie n to , s i  56 evita  la  re g u la ­
r id a d  en  la s  o n d a s  (fig . 2 ) .

T ie n e  ca ra cterística s an á­
logas a Ja s  d e l  trazad o e n  o n ­
d a s y  z ig  zag, y  se  p resta  a l  
£ a n (iu eo  d e lo s  a tr in c h e r a ­

m ie n to s  ( £ g .3 ) .

y
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N U E S TRO S ENEM IGOS
C ^ rá c t '^ r  f s i c i i t a

En la mayoría de los pueblos por no decir en todos existían unos ti­
pos desaprensivos que se titulaban fascistas. Estos grupos se podían dividir en dos camarillas, unos los propiamente fascistas y Stros saté­
lites de los primeros, ambos eran análogos en hechos, pero no en ideas. 
].os primeros, hijos de terratenientes tenían la única misión de presu­
mir en todos los aspectos, ellos se consideraban dueños de todo cuanto 
les rodeaba, ellos eran los que en juergas y diversiones pasaban la ma­
yoría de los ratos, eran los que les inculcaban a sus satélites (que así les podemos llamar) la idea de destrucción y del crimen, en cambio 
los satélites eran los que pagaban.

La raza de los satélites la componían todas aquellas personas inúti­
les para todo y que aprovechando esta cualidad se amparaban en los hijos de los capitalistas para presumir un poco; eran los que en el mo­mento de peligro tenían que dar la cara. Los fascistas propiamente, 
estaban formados por todos aquellos señoritos que a la cara te decían 
toda clase de alabanzas cuando le prestabas algún favor para después, 
por la espalda sacarte los ojos si podían. Eran los que engañando a las 
personas sacaban la mayor parte de su producto.

Su retrato lo podíamos hacer enseguida; un tipo alto, ñaco, con traje impecable, que a la menor arruga lo, desechaba, corbata a la última y 
por añadidura un bigotito que le completaba su semblante.

La vida de estos individuos era como la de los lobos, agazapados 
detrás de una esquina y cuando no se daba uno cuenta extendían su garra, que era única y exclusiva, la de algún crimen; entonces, era 
cuando empezaba a obrar y a  poner por me jio a miles de personas para 
encubrir su traición, pero esto ya era tarde, pues se le conocía muy 
íntimamente y se sabía de que mal padecía. /

Ellos eran los que abusando de la confianza que tenían por ser los araos se aprovechaban para sacar un mayor producto deshonrando a 
las hijas de sus trabajadores; entonces, estas chicas por no descubrir 
al señorito que sería la ruina suya y la de su familia tenía que soportar 
esta deshonra para que el fascista pudiera seguir siendo quien era.

Todas estas cuestiones y muchas más han hecho que se nos quiteesa careta que llevábamos encima y planteamos las cuestiones como
son: cai'a a cara; como hombres. ,CANTÓ

M il ic ia n o  d e  d e  3a 45  B ra g a d a

177 B atalión
Se han dado en la presente semana las siáuientes: «El momento in­

ternacional» y «bíecesidad de crearse una autoridad moral sobre el sol­
dado» (Oficiales).—Continúan los Comisarios interviniendo en la E s­
cuela de capacitación del Batallón.
178 B atallón

En las charlas de esta semana se han tratado los siéuientes temas: 
«Nuestra ofensiva en Araéón». «La limpieza personal, de utensilio y 
chabolas». «Como dehemos comportarnos con los nuevos reclutas». «La 
disciplina, base de la victoria». «Qué es la Unión Soviética». «Aseo 
personal y de trincheras». «Por qué luchamos», «Disciplina y obedien­
cia a los mandos». «Necesidad de fortificar». «Nuestra cultura»; «La ca­
pacitación, base de la victoria» y «La hiéiene».—Se ha inaugurado en 
este Batallón la escuela de capacitación para cabos y sargentos.
179 B atallón

Se han dado las siáuientes: «Nuestra guerra». «Lo que representa 
en nuestra lucha, el hombre que sabe». «Nuc-stra'lucha y el Gobierno 
del Frente Popular». «La ambición de Italia en el Mediterráneo». «Po­
lítica internacional». «Como debemos recibir a los nuevos reclutas» y 
«La heroica resistencia de Asturias».
180 B atallón

Se han tratado los siéuíentes temas: «Nuestro Ejército y el del ene- 
miéo», «La conducta que deben seguir los nuevos reclutas» y «Moral 
combativa».
Cosnnañía de CKoqlue

Se han dado las siéuíentes charlas: «Nuestra disciplino» y «Lo que 
representa la hiéiene».
Ckarlas dadas por los M ilicianos de C nlínra

«Revolución francesa: derechos del hombre». «Producción mineral 
su importancia política». «Historia: clases sociales». «El alcohol y sus 
efectos». «La fortificación, arma decisiva de toda éuerra». «El Medite­
rráneo: su importancia internacional» y «La cultura como arma contra 
el fascismo».

Nueifra
Si cada uno de nosotros examinamos nuestra conciencia nos encon­tramos con que hemos ayudado muy poco al Gobierno en su lucha por salvar las necesidades del Ejército; siendo sinceros tendremos que reconocer que en muchas ocasiones, la mayoría por inconsciencia, en vez de ayudar lo que hemos hecho es obstaculizar esta obra de Go­bierno.
Sabido es de todos’, lo costoso que es mantener un Ejército; máxi­me el nuestro, que tiene asignado un sueldo para sus soldadós. basta echar números para convencerse de la cantidad tan enorme de pese­tas que el Estado tiene que desembolsar cada día, cada més o cada año. Si a esjo añadimos la comida y vestuario nos hallaremos con es­tas cantidades considerablemente aumentadas, (aparte del gasto de material, transporte, armamento, municiones, ganado, etc. etc.)
No ignoraréis, camaradas, que en estos momentos de gueira, en que la producción se restringe por tener que acudir al frente los cam­pesinos y obreros que producen, el Estado no cuenta con las divisas necesarias para poder pagar al extranjero su importación, es decir lo que le suministra, y, al no tener estas divisas, ha de pagarlo en oro. Suponed vosotros los esfuei;zos que hará el Gobierno para conseguir del exterior lo que aquí nos hace falta.
Por ésto decía ante  ̂que hemos hecho poco por ayudarle y sí por el contrario, inconscientemente, le hemos creado conflictos. ¿Quién de nosotros será el que no haya abandonado algo del calzado y ropa de abrigo que el Gobierno nos entregó? Quien más y quien menos ha tirado mancas en el campo o las ha abandonado en casa de su patrona, co­mo asimismo no ha sabido aprovechar el calzado, tirándolo en cuanto se gastaba la primera media suela.
Un reciente registro efectuado en la Plaza nos ha dado la razón, pues de la ropa de abrigo sobrante que se ha encontrado en las casas un 70 por ciento pertenecía al Ejército. Es decir que mientras nos­otros reclamamos a la superioridad 3  ̂el Gobierno tienen que hacer gran­des fjacriñeios para obtenerlo del extranjero; en las casas particulares de Aranjuez se encuentran mantas, colchones, capotes, platos, cantim­ploras, jarrinos, cubiertos, etc. etc. que el Gobierno entregó a sus sol­dados que éstos no supieron conservar.
¿Creéis que ésto es justo? Pues sin embargo es la realidad. No nos hemos preocupado de lo que nos han dado, aunqué ésto hava sido po­co, y 3’a es hora de quú va\^amos comprendiendo las diñcr’'ades que tiene que vencer el (Gobierno que a toda prenda hay que .-.acarle su máximo rendimiento.
Un factor importante para la victoria es una buena economía y ésta ha de empezar por nosotros mismos, haciendo buen uso de lo que nos den y recogiendo todo lo que se encuentre abandonado que pue­da ser arreglado, pues en la guerra todo es aprovechable.

JOSÉ PACHECO.

1 de 1934!! ¡¡Octubre de 1937!! Los mineros .asturiim(_)s señalan con su 
sacritício v su lieroismo el camino de la victoria

Ayuntamiento de Madrid



6 ADELANTET A C T
y reu- 

del pelotón 
y  d e  la eicuodro

CONTINUACION

A las formaciones de combate también 
se puede pasar de un modo sucesivo desde 
la columna de a tres, ordenando primero' el 
sargento abrir los intérvalos entre las es­
cuadras y después avanzar la escuadra 
base, dando a este efecto la voz: Escuadra 
base, tantos pasos al frente o a tal punto.

Cuando el despliegue haya de efectuar­
se cambiando al propio tiempo de frente o 
de dirección, el sargento lo advertirá pre­
viamente mediante la voz: Escuadra base, 
en tal dirección o tal punto. A l .iniciarse la 
evolución en el momento oportuno, dicha 
escuadra, guiada por su cabo, marcha, des­
de luego, en la dirección señalada ylas otras
dos siguen el movimiento.

Cuando haya de adoptarse directamente
la segunda de las formaciones de combate
prescriptas para el pelotón con las es­
cuadras de fusileros-granaderos en gue­
rrilla, porque asi convenga para romper el 
fuego cuanto antes y con la máxima inten­
sidad, el sargento mandará: En orden de 
combate.

A  esta voz, las escuadras, dirigidas por 
sus cabos despliegan y se escalona rápida­
mente, dentro de las posibilidades de la si­
tuación táctica y del terreno, tratando de 
evitar la complicación de movimien-to y 
teniendo en cuenta que la finalidad es abrir 
el fuego lo antes posible.

Para reunir el pelotón desde una forma­
ción de combate, en cualquiera de sus va­
riedades, el sargento dará las voces: A reu­
nirse, mar, colocándose en el lugar donde 
desee que se efectúe la reunión. A  la se­
gunda voz o señal correspondiente, todas 
las escuadras, en la formación en que se 
hallen y previene otra cosa hacia el lugar 
donde se encuentre el sargento, concen­
trándose los hombres sobre la marcha, ha-

a la orden del cabo, en el lugar en que éste 
se halle y  del modo que después se ex­
presa.

Para volver a desplegar lo dispondrá el 
sargento, ordenando la formación que han 
de ,to.tnar las escuadras.

DopÍBGguei y reunión 
¿ Q  I m  e í c u o d r e a s

Las escuadras despliegan en guerrilla so­
bre el propio terreno o ganándolo al frente, 
por la derecha o por la izquierda, desde la 
formación en hilera o en fila, estando a pie 
firme o marchando. En este último caso el 
despliegue siempre es ganando terreno al 
frente.

Desde la hilera se procederá a efectuar

ocsPLieeues ot l-a £&cuadqa
3 C /O .'O 'U .- □  a □  O □  O Ü □ X- y

o a □ p p B

\ \ \
C"'P ' '□  a  '■ □ ■ 'Q 'D 'aD a ' L '

'□ o D o b a

ciendo alto las escuadras cuando lleguen a
él, y adoptando después el pelotón la for­
mación que disponga su jefe.

E l sargento también puede ordenar la 
reunión por escuadras, mediante las voces: 
Por escuadras, a reunirse, mar, o susti­
tuyendo la segunda por la correspondiente 
señal. Cada escuadra efectuará su reunión.

el despliegue sobre terreno, mediante la 
voz, dada por el cabo: Por-la derecha o por 
la izquierda en guerrilla, ejecutándose el 
movimiento a la señal correspondiente con 
el brazo. Todos los hombres, excepto el etbo 
(que vigilará el movimiento), romperán 
la marcha por el oblicuo, alargando el paso 
tanto más cuanto más lejos estén de la 
base, para tomar el intervalo de emeo pasos 
por el de su izquierda (o derecha) y entrar 
en la nueva formación con dicho intervalo. 
Si se quiere hacer más rápidamente, se dis­
pondrá en la voz de mando, como también 
si se desea otro intervalo entre los hombres.

Para efectuar el movimiento ganando 
t r;eno al frente, la voz será: Por la dere­
cha (o por la izquierda), al frente en guerri­
lla, seguida de la señal con el brazo. Se 
ejecutará en forma sem^jan^e a la anterior, 
emprendiendo a contim¿aG*<lfrTodos la mar­
cha, el cabo al frcTitírv los demás hombres 
por el oblicuo, v deteniéndose la guerrilla 
a la señal del cabo.

E l despliegue desde la formación en fila 
se efectuará con las mismas voces que des­
de la hilera y bajo los mismos principios, 
sin otra diferencia, cuando se despliega so­
bre el propio terreno, que todos los hom­
bres, éxcepto el cabo (que se traslada, si 
ya no lo estuviera, al costado o puesto dcl 
despliegue, para ser la base y vigilar el mo­
vimiento), giran ul costado indicando en la 
voz, y rompen la marcha sucesivamente, 
dejando entre sí una distancia igual ai in­
tervalo que ha de separarlos en la gueriülai 
los soldados se detienen y deshacen el giro 
a la voz de A LTO , dada por el cabo en 
momento oportuno.

Para aumentar o disminuir los interva­
los dél a  guerrilla, se ordenará: A  tantos 
pasos de intervalo. Mar.

Este movimiento se efectuará, en genera!, 
marchando; los hombres oblicuarán hacia el 
costado donde se halle el cabo, cuando se 
trate de disminuir los intérvalos, o hacia el 
opuesto para aumentarlos, hasta tomar el 
prevenido, prosiguiendo entonces la mar­
cha con el frente primitivo.

Sobre el propio terreno podrán aumen­
tarse o disminuirse los intérvalos despla­
zándose los hombres por el flanco uno a 
uno, con toda precaución para no descu­
brirse, y a la indicación dcl cabo.

l^ara reunir la escuadra se mandará: A 
reunirse. Mar.

A la segunda voz, se dirigirán los hom­
bres al paso largo, o más rápidamente si 
así se dispone, al lugar donde se halle el 
cabo, formando en fila.

La posición normal de los hombres en 
las formaciones de combate es la de tendi­
do, tomando siempre ésta desde el mo­
mento en que se estacionen las escuadras 
En el cuso de que no hayan de tenderse, in* 
dicará el cabo la posición que han de tomar.

Se inculcará a todos que en dichas forma­
ciones ha de prevalecer la idea de rección 
sobre la de alineación, y que los soldados 
pueden y deben desplazarse de su sitio al­
gunos pasos para ulilizar mejor los acciden­
tes dcl terreno próximo, tanto durante los 
avances como en los estacionamientos.

E l soldado no deja de recocer ni una sola vaina es el q(ue
mejor ayuda a ¿anar la guerra.

sores i

|n is«ri

M ilic íi' 'S m<¡■ .-ifícíí
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Ayuntamiento de Madrid



=1 A D E L A N T E 7

ganando 
la dcre- 
1 guerri- 
■ azo. Se 
inierior,
; la mar- 
lombrea 
guerrilla

5 en fila 
que des- 
incipios. 
lega so­
as hom- 
slada, si 
esto del 
ir el mo­
do en la 
/amonte, 
il al in- 
juerrillal 
n el giro 
cabo en

intérva- 
\  tantos

1 general,
1 hacia el 
lando se 
) hacia el 
tomar el 
la mar-

I anmen- 
s despla- 
o uno a 
lO descu-

indará: A

los hom- 
imente si 

halle el

ubres en 
de tendi- 
e el mo- 
scuadras 
derse, in. 
de tomar, 
las forma- 
e recciim 

soldados 
[ sitio al- 
s acciden- 
irante los 
;ntos.

Nuestra escuela 
de cabos y  sar^eníos

{R ep asand o la  e x is te n c ia  <le la  es­

cu e la  c re a d a  p a ra  'ca b o s  y  sarg en to s, 

p od em os o b se rv a r  q u e  v a  te n ie n d o  
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’sores co m o  d ire c to r  q u e b a n  co n se - 
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¡brigada M ix ta .

JOSE CAPUS
COMISARIO D EL 178 BÓN.^  ® -----

u n e
p x t e h l o  q['ae t i e n e  

c u l t u r a  rara ve^ 
es vencidoo

Cciinaii© legnii»
Im  M i i k r a i  C u l t u r o

El Cuerpo de Milicias de la Cultura creado por decreto del 30 de 
enero del corriente año tiene por misión dar enseñanza de tipo ele­mental y superior a los combatientes necesarios de ella.

El maestro por su tunción debe dar ejemplo en todos los momen­tos y lugares por ello debe ser el primero en acatar y cumplirlas ór­
denes que reciba de los mandos sin que en ningún caso se pueda tole­
rar una extralimitación que ponga a nuestro Cuerpo fuera de su sitio.Todo aquel maestro que sea un verdadero defensor de la misión 
que le está encomendada tiene que ser un verdadero antifascista ya que ha sido nuestra clase la más perseguida y explotada por los go­
biernos capitalistas. Por ello hace falta que ios maestros vibren al unísono de la causa y sea su misión mera y exclusiva la emancipa­
ción del pueblo y oponernos encarnizadamente contra la vieja tira­
nía de la carcomida sociedad cuyo fin era sumirnos en una esclavi­tud vergonzosa.

Los camaradas Milicianos de Cultura deben ser los más eficaces colaboradores del Comisariado, para mantener en el más alto grado el espíritu moral y combativo de nuestras tropas alentándolas en 
aquellos momentos en que por las circunstancias lo exijan.

Nuestra obra ha de llevarse a cabo en la más completa unión con el Comisariado. Si nosotros con nuestro trabajo nos hacemos 
acreedores de ayuda, los Comisarios sabrán correspondemos y en­tonces se podrá unir dos valores para formar una fuerza mayor; por 
ello nos interesa nuestra unión con el Comisario que es la repre­sentación del Frente Popular en las unidades armadas.

.Hace falta que nuestra base o cimientos la busquemos en los mismos combatientes ya que ellos forman la fuente inagotable para 
nuestro estudio; conviene estudiar y conocer al alumno muy ínti­mamente para conocerlo en la plenitud de sus manifestaciones y así 
poder aplicar el método a la psicología. Nuestra misión no se ha de concretar exclusivamente a las horas de clase sino que hemos de 
ser unos continuos objetivos donde los demás han de fijarse para sacar ejemplos, es decir ser un camarada más que está a la disposi­ción de aquel que se le ofrez'ca una duda o aclaración.

Es necesarió fomentar una poderosa afición por saber todas aque­llas cosas que se ignoren, despertando el interés para mejorar sus conocimientos, de superarse cada vez más, pues siempre hay 
algo nuevo que se ignora, para ello es aceptable la emulación que ha 
de ser sana para que no decaiga en ninguna pugna que despierte ri­validades entre ellos.
En resumen, encuadrar nuestra misión en las siguientes actividades:a) Glasés para analfabetos.b) Clases de cultura general.c) Clases especiales Academias de cabos y sargentos,d) Periódicos murales y colaboración en los de unidad.e) Charlas y conferencias. •. f). Bibliotecas.g) Festivales.il) Intervención en Hogares 3  ̂Rincones de Cultura.

Por último hemos de decir que en nuestra Brigada a pesar de la 
constante incorporación de nuevos camaradas, el analfabetismo ha 
disminuido considerablemente encontrándose en la actualidad un 
25 por ciento teniendo el propósito y firme convencimiento de que 
desaparezca éste en un plazo breve, habiendo conseguido con esto 
una victoria sobre el fascismo.
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Sed bien’ a eiiras fil ■ ^of
del pueblo u u u vj\a%*kai »»►  -j—- —̂ t,O i  mcorpordís a i Ejército Popular, gloria y  honra del trabajo; a un Ejér­
cito que anteoone a todo, su deseo de vencer para ser libre, y  para vosotros 
debe ser motivo de orgullo el luchar a nuestro lado contra el odioso invasor. 
Todos, estoy seguro, habéis sufrido en vuestra vida pasada—obscura, corno la 
de todo trabajador- , las vejaciones, los insultos de quienes nos han explotado 
Pues bien, hoy nuestras fam ilias, iodos nuestros seres queridos, están bajo la 
protección decidida de nuestro Gobierno, y  su vida futura la aseguramos con 
nuestro triunfo.

Nosotros, el proletariado, odiamos la guerra, y  amamos la paz, porque 
amamos también el trabajo y  la cultura.

Frente al ejército asesino y  vil que envía el capitalismo para sojuzgarnos, 
nosotros lucharemos como y  cuanto sea preciso hasta aplastarles como a rep­
tiles que son.

Asesinatos, fiestas báquicas, barbarie, es el lema del ejército fascista, de­
mostrado por sus actos vandálicos allí por donde ha pasado: cual bestias 
del Apocalipsis quieren reducir a cenizas a los trabajadores del mando ente­
ro y  cubrirles de ignominia.

Pero nosotros no nos sentimos débiles, sino titanes ante ellos. A la par 
que luchamos, estudiamos, para en un mañana próximo, crear una España 
grande, alegre y  dichosa, de hombres libres, conscientes, donde no quepa un 
fascista.

Ayudadnos, pues, a destruir ese cáncer fascista que le ha salido al mun­
do y  que por debilidades de la democracia internacional, hoy, asesina a núes 
iras madres, a nuestras compañeras y  a nuestros hijos.

¡Todos como un sólo hombre contra esa canalla! Los obreros del mundo, 
sin distinción de ideas, nos alientan en la lucha y esperan nuestro triunfo. 
Sois, camaradas reclutas, nuestros hermanos; os aconsejaremos, os enseñare­
mos cuanto ignoréis.. Nuestros pechos juntos, nuestros brazos tensos, nuestra 
mirada alerta, nuestros deseos de vencer es más fuerte cada dia. No des­
cansaremos hasta expulsar de nuestro suelo esa hezsádica de cobardes que. 
constituye el ejército fascista. Estamos seguros de que lucharéis con todo 
vuestro ímpetu, con toda vuestra fé .

Camaradas reclutas: La 45 Brigada os abre sus brazos y  os dice: 
¡S A L U D !

A N G E L  R O JO
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N otas de los frentes
lOs en el tercer aniversa- 
orioso Octubre oel 34, y 

«V. estos tres años, las tie­
rras asturianas son testiáos de 
una epopeya inigualada. Los mi­
neros asturianos defienden pal­
mo a palmo su tierra, batiendo 
centenares de bajas al enemiáo* 
E l fascismo no pasaré en Astu­
rias.

En el Alto Aragón continúa el 
avanee victorioso de nuestras tro­
pas que ban conquistado más de 
dieciocho pueblos, coéiendo al 
enemiéo material y prisioneros.

En los frentes del Centro nues­
tras tropas han realizado aléu- 
nos éolpes de mano. En  Cara- 
'bancbel se ban tomado al ene- 
mié© más de 70 casas.

En  el frente del Sur los faccio­
sos ban iniciado un ataque con 
éran lujo de material, que ba 
sido rechazado en toda la lí­
nea, pues üléunas posiciones que 
hubo que abandonar el primer 
día fueron recuperadas y rebasa­
das al siéuiente.

N o ta  isiternacional
Terminó la reunión de la So­

ciedad de Naciones. Y  el progra­
ma presentado por la Delegación 
española no fue aprobado a pe­
sar de que 3z países entre ellos 
Francia, Inglaterra y la U. R . S. 
S. votaron a nues’tro favor, por­
que el reglamento de la Sociedad 
afirma que había de ser por una­
nimidad y votaron en contra A l­
bania y Portugal.

Posteriormente los gobiernos 
francés e ingles ban enviado una 
nota a Mussolini consideranda 
la discusión de la retirada de ex­
tranjeros como de extrema nece­
sidad. E l gran criminal italiano 
ba contestado con evasivas y dila­
ciones que no persiguen otra cosa 
que perdej el tiempo. Francia 
e Inglaterra tienen ahora la pa­
labra.

T i p o g r a f í a  MARTIN.
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